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PARNAÍBA- PI
2025



 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) de acordo 
com ISBD 

 

 

Vale, Fernanda de Sousa 

 
V149a               Avaliação de um kit educativo de foguetes de papel / Fernanda de Sousa Vale. 

— Parnaíba, 2025. 

      46 f. 

      Trabalho de Conclusão de Curso (Licenciatura em Física) – 

Instituto     Federal do Piauí, Campus Parnaíba, 2025. 

      Orientador: Prof. Me. Bruno Pires Sombra. 

 

      1.Física. 2.Foguetes de papel. 3.Aprendizagem ativa. I.Título. 

CDD - 530 

Elaborado por Micheline Angélica Aragão Gouveia CRB 3/1244 
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RESUMO

Este Trabalho de Conclusão de Curso tem como objetivo apresentar a aplicação de
uma sequência didática desenvolvida a partir do tema “foguetes de papel”, utilizando
o kit educativo da MOBFOG como ferramenta principal. A proposta buscou tornar o
ensino de F́ısica mais atrativo e acesśıvel para alunos do ensino médio técnico, unindo
teoria e prática por meio da construção, testes e lançamentos de foguetes feitos pelos
próprios estudantes. A atividade foi realizada em formato de competição entre grupos,
incentivando o trabalho em equipe, o desenvolvimento do pensamento cŕıtico e a resolução
de desafios práticos. A coleta de dados incluiu registros das distâncias alcançadas pelos
foguetes, observações em sala e aplicação de questionários para avaliação da participação e
compreensão dos conteúdos. Os resultados demonstraram um alto ńıvel de engajamento
dos alunos, que se mostraram motivados ao longo de toda a atividade. A análise dos
dados evidenciou que o uso do kit MOBFOG contribuiu de forma significativa para
o processo de ensino-aprendizagem, proporcionando uma experiência mais dinâmica e
contextualizada. Conclui-se que a sequência didática foi bem-sucedida ao promover um
ambiente colaborativo, estimulante e eficaz para a aprendizagem dos conteúdos de F́ısica,
reforçando o potencial de projetos práticos e de baixo custo no ensino de Ciências.

Palavras-chave: Ensino de F́ısica; Foguetes de Papel; MOBFOG; Sequência Didática;
Aprendizagem Ativa; Metodologias Ativas.



ABSTRACT

This Final Paper presents the implementation of a didactic sequence based on the theme
of “paper rockets,” using the MOBFOG educational kit as the main teaching tool. The
objective was to make the teaching of Physics more attractive and accessible for technical
high school students, integrating theory and practice through the construction, testing, and
launching of rockets made by the students themselves. The activity was organized as a group
competition, encouraging teamwork, critical thinking, and the development of practical
problem-solving skills. Data collection included measurements of rocket launch distances,
classroom observations, and questionnaires designed to assess student engagement and
content comprehension. The results showed a high level of student participation and
motivation throughout the entire process. The analysis indicated that the use of the
MOBFOG kit significantly contributed to the teaching-learning process by offering a
dynamic and contextualized experience. It is concluded that the didactic sequence was
successful in promoting a collaborative, stimulating, and effective learning environment
for teaching Physics, reinforcing the potential of practical, low-cost projects in science
education.

Keywords: Physics Teaching; Paper Rockets; MOBFOG; Didactic Sequence; Active Lear-
ning; Active Methodologies.
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1 INTRODUÇÃO

A F́ısica, como uma das áreas mais essenciais do conhecimento humano, desempenha

um papel fundamental na compreensão dos fenômenos naturais que nos cercam, desde as

leis do movimento até as interações mais complexas no universo. No entanto, a disciplina

de F́ısica enfrenta um grande desafio no ambiente escolar: ela é frequentemente vista

pelos alunos como uma área de estudo abstrata, complexa e distante de sua realidade

cotidiana, o que dificulta o interesse e a aprendizagem. Essa percepção tem sido apontada

por pesquisadores da área, como Gualtiere e Pires (2017), que destacam a necessidade de

tornar o ensino mais contextualizado e significativo para os estudantes. Esse distanciamento

se reflete na dificuldade que muitos estudantes têm em conectar os conceitos teóricos da

F́ısica com situações do mundo real, o que contribui para a desmotivação e o desinteresse

pela matéria. Esse cenário pode ser, em grande parte, atribui ao modelo tradicional

de ensino, que tem sido amplamente utilizado nas escolas, onde a aprendizagem ocorre

de forma passiva, com o professor como o centro do processo e os alunos apenas como

receptores de informações. Esse método, por mais que tenha seu valor em algumas situações,

muitas vezes não permite que os estudantes desenvolvam uma compreensão mais profunda

e significativa dos conceitos f́ısicos, nem estimula a curiosidade e o pensamento cŕıtico

necessários para o aprendizado real.

Nesse contexto, as metodologias ativas de ensino surgem como uma abordagem

inovadora e transformadora, oferecendo uma solução para a melhoria do ensino de F́ısica.

Essas metodologias buscam inverter o processo tradicional de ensino, colocando o aluno no

centro da aprendizagem. Através de práticas como a aprendizagem baseada em problemas

(ABP), o ensino por projetos e o uso de tecnologias interativas, os estudantes são convidados

a se envolver ativamente com os conteúdos, a investigar problemas do mundo real, a

experimentar e a colaborar com os colegas. Essas abordagens, ao estimular a curiosidade

natural dos alunos e promover um ambiente de aprendizado mais dinâmico e colaborativo,

não só tornam os conceitos f́ısicos mais acesśıveis, mas também aumentam a motivação

dos estudantes, pois eles passam a perceber a relevância da F́ısica para a compreensão

do mundo à sua volta. Além disso, ao serem desafiados a resolver problemas complexos,

os alunos desenvolvem habilidades de pensamento cŕıtico, criatividade e resolução de

problemas, competências essenciais para o século XXI.

Com o uso das metodologias ativas, a F́ısica deixa de ser uma matéria abstrata e passa

a ser vista como uma ferramenta prática e envolvente, permitindo aos estudantes construir

seu próprio conhecimento e se tornarem protagonistas de seu aprendizado. Nesse sentido, o

presente texto propõe a explorar a importância da implementação dessas metodologias no

ensino de F́ısica, analisando como elas podem contribuir para uma educação mais eficaz,
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interativa e motivadora, capaz de transformar a forma como os alunos percebem e se

relacionam com essa disciplina fundamental.

Desta forma este trabalho tem como objetivo geral: Avaliar o potencial pedagógico

do kit MOBFOG, integrado a metodologias ativas de ensino, na promoção de uma aprendi-

zagem mais significativa e contextualizada em F́ısica no ensino básico. O kit visa também

incentivar a experimentação prática, garantindo a inclusão e acessibilidade para diferentes

públicos escolares. E objetivos espećıficos: Promover o ensino prático da F́ısica por meio

da utilização do kit MOBFOG, aproximando os conteúdos teóricos da vivência dos alunos;

Estimular o trabalho em grupo, incentivando a colaboração e a construção coletiva do

conhecimento durante a montagem e o lançamento dos foguetes; Observar o ńıvel de

engajamento e participação dos alunos nas atividades desenvolvidas com o kit MOBFOG;

Avaliar a usabilidade do kit, verificando sua facilidade de uso e a compreensão por parte

dos estudantes durante as atividades; Analisar o Impacto Educacional; Examinar a eficácia

do kit no ensino de conceitos de f́ısica, comparando o desempenho dos alunos antes e após

a utilização do kit, visando identificar seu impacto no processo de ensino-aprendizagem.
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2 EXPERIMENTAÇÃO NO ENSINO DE FÍSICA

A F́ısica é uma disciplina que se dedica ao estudo e à compreensão dos fenômenos

naturais que nos cercam, utilizando leis e teorias para explicar o funcionamento do mundo.

No entanto, muitos alunos enfrentam dificuldades significativas na assimilação dos conceitos

f́ısicos, frequentemente devido à predominância de uma abordagem puramente teórica

nas aulas. Essa forma de ensino, que muitas vezes desconsidera a aplicação prática dos

conteúdos, pode criar um distanciamento entre os estudantes e a matéria, resultando em

desinteresse e confusão.

Em suas obras, como ”A Psicologia da Inteligência”(PIAGET, 2013), Piaget discute

a relevância da atividade prática no desenvolvimento cognitivo, enfatizando que a manipu-

lação de objetos e a experimentação são fundamentais para a compreensão dos conceitos

cient́ıficos. Nesse sentido, a experimentação se apresenta como uma ferramenta pedagógica

essencial, capaz de tornar a aprendizagem um processo mais significativo. Ao participar de

atividades experimentais, os alunos têm a chance de vivenciar e observar os prinćıpios da

F́ısica em ação, permitindo que relacionem a teoria com situações reais. Esse envolvimento

ativo não apenas facilita a compreensão dos conceitos, mas também estimula a curiosidade

e o desejo de explorar mais sobre o universo f́ısico.

Durante o processo experimental, os estudantes são incentivados a observar aten-

tamente os fenômenos, realizar análises detalhadas e interpretar os dados coletados,

habilidades que são essenciais não apenas no contexto da F́ısica, mas também em diversas

áreas do conhecimento. Além disso, a prática experimental desempenha um papel crucial

na estimulação do interesse e da motivação dos alunos, pois transforma o aprendizado em

uma experiência dinâmica e envolvente.

No livro ”A Formação Social da Mente”(VYGOTSKY et al., 1984), Vygotsky destaca a

importância do contexto social e da interação na aprendizagem, ressaltando como atividades

colaborativas enriquecem o entendimento dos alunos. Quando os estudantes se envolvem

em experiências práticas, eles não apenas aplicam os conceitos teóricos que aprenderam,

mas também os relacionam com situações do cotidiano, tornando a aprendizagem mais

contextualizada e relevante. Essa abordagem facilita a construção de conhecimentos sólidos,

pois os alunos conseguem visualizar e entender como as leis da F́ısica se manifestam no

mundo ao seu redor. Assim, a experimentação não apenas enriquece o conteúdo aprendido,

mas também contribui para a formação de cidadãos cŕıticos e conscientes, preparados para

enfrentar os desafios do mundo atual.
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2.1 A LUDICIDADE NO ENSINO DE FÍSICA

O ensino de F́ısica muitas vezes enfrenta desafios relacionados à abstração dos

conceitos e à dificuldade de conexão com a realidade dos alunos. Nesse contexto, o

lúdico se apresenta como uma estratégia poderosa para engajar os estudantes, tornando o

aprendizado mais dinâmico e eficaz. Diante dos desafios no ensino atual, especialmente

na motivação dos alunos e na eficácia das metodologias tradicionais, é necessário buscar

estratégias mais dinâmicas e centradas no estudante. Nesse contexto, os jogos educativos e

a metodologia ”faça você mesmo”(DIY) surgem como abordagens inovadoras que promovem

um aprendizado ativo. Os jogos criam um ambiente interativo para a aplicação prática

do conhecimento, enquanto o DIY incentiva autonomia e criatividade, aprofundando a

compreensão dos conteúdos.

A combinação dos jogos educativos com a abordagem ‘faça você mesmo’
potencializa o engajamento dos estudantes, favorecendo a aprendizagem
colaborativa e o desenvolvimento de competências cognitivas e socioemo-
cionais.”(ALMEIDA; SANTOS, 2023)

Os jogos educativos, que historicamente foram utilizados apenas para entretenimento,

têm se mostrado ferramentas valiosas no processo de ensino-aprendizagem. Ao incorporar

elementos lúdicos, como competição, desafios e narrativas envolventes, esses jogos trans-

formam o aprendizado em uma experiência interativa e prazerosa. Essa abordagem não

apenas facilita a assimilação dos conteúdos, mas também promove o desenvolvimento de

habilidades essenciais, como trabalho em equipe, resolução de problemas e pensamento

cŕıtico.

No cenário educacional contemporâneo, busca-se cada vez mais metodologias que

possam tornar o aprendizado mais dinâmico, significativo e envolvente para os alunos,

conforme

Os jogos educativos têm se consolidado como ferramentas eficazes para
promover a aprendizagem ativa, o engajamento dos alunos e o desenvol-
vimento de competências cognitivas em contextos escolares. (ALMEIDA;
SANTOS, 2023).

Nesse contexto, os jogos educativos emergem como recursos didáticos capazes de

transformar o processo de ensino, ao estimular a participação ativa dos estudantes e facilitar

a construção do conhecimento.

A integração do lúdico no ensino de F́ısica também se revela eficaz para atender

às diversas necessidades e estilos de aprendizado dos alunos. Enquanto alguns podem

se beneficiar de uma abordagem mais teórica, outros encontram no jogo a chave para a

compreensão. Essa diversidade de métodos é crucial para criar um ambiente de aprendizado

inclusivo, onde todos os alunos se sintam valorizados e motivados. Quando o jogo se
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transforma em um espaço para reflexão, os jovens encontram oportunidades valiosas de

desenvolvimento, pois nele:

“A ludicidade nos jogos educativos é fundamental para criar um ambiente
de aprendizado prazeroso, que estimula a participação ativa dos alu-
nos, facilita a compreensão dos conteúdos e promove o desenvolvimento
cognitivo e social.(CARVALHO; PEREIRA, 2022).

Em suma, a ludicidade, por meio dos jogos educativos, oferece um potencial significa-

tivo no ensino de F́ısica. Ao promover o engajamento, facilitar a compreensão e incentivar

um aprendizado ativo e colaborativo, essa abordagem não apenas contribui para o domı́nio

dos conteúdos, mas também para o desenvolvimento de uma atitude positiva em relação à

ciência. Ao investir em práticas pedagógicas que valorizem o lúdico, os educadores podem

transformar a sala de aula em um espaço de descoberta e paixão pela F́ısica, preparando

os alunos para se tornarem cidadãos cŕıticos e criativos.

2.2 EDUCAÇÃO CIENTIFICA E A APENDIZAGEM ATIVA

A educação cient́ıfica desempenha um papel fundamental na formação de indiv́ıduos

capazes de compreender e interagir com o mundo ao seu redor de forma cŕıtica e reflexiva.

Segundo (COSTA; SOUZA, 2023), a educação cient́ıfica desempenha um papel fundamental

na formação de indiv́ıduos capazes de compreender e interagir com o mundo ao seu redor

de forma cŕıtica e reflexiva. No contexto do ensino de ciências, especialmente em disciplinas

como a f́ısica, a abordagem tradicional de ensino, baseada exclusivamente na transmissão

passiva de conteúdo, tem se mostrado limitada para promover um aprendizado efetivo e

significativo. Em contrapartida, a aprendizagem ativa emerge como uma estratégia peda-

gógica poderosa, que busca engajar os alunos no processo de construção do conhecimento

de forma mais interativa, prática e reflexiva.

A educação cient́ıfica visa proporcionar aos alunos não apenas a memorização de

conteúdos teóricos, mas também a compreensão dos processos e das metodologias cient́ıficas.

Segundo o conceito de literacia cient́ıfica, os alunos devem ser capazes de entender,

interpretar e aplicar conceitos cient́ıficos em contextos do cotidiano, além de desenvolver

habilidades de resolução de problemas, pensamento cŕıtico e análise de dados. Nesse

sentido, a educação cient́ıfica não se limita ao ensino de fórmulas ou regras, mas envolve

a compreensão profunda dos fenômenos naturais e a capacidade de questionar, testar e

validar hipóteses.

Uma caracteŕıstica importante da educação cient́ıfica é a sua prática experimental,

na qual o aluno é estimulado a investigar e explorar o mundo ao seu redor por meio de

experimentos, observações e simulações. Essa abordagem está alinhada com as ideias de

teóricos como John Dewey, que defende a aprendizagem por meio da experiência direta, e
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Jean Piaget, que enfatiza a importância da interação com o ambiente para a construção

do conhecimento.

A aprendizagem ativa é uma abordagem pedagógica que coloca o aluno no centro

do processo de ensino-aprendizagem. Em vez de ser um receptor passivo de informações,

o aluno é incentivado a participar ativamente das atividades, engajando-se em tarefas

que estimulam a reflexão, a exploração e a construção do conhecimento. Esse modelo de

aprendizagem se baseia em algumas premissas-chave:

• Engajamento e Motivação: A aprendizagem ativa promove o envolvimento emocional

e intelectual dos alunos, despertando seu interesse pela temática e incentivando a

participação ativa nas atividades.

• Resolução de Problemas: Os alunos são desafiados a resolver problemas práticos,

o que favorece a aplicação dos conceitos aprendidos e a análise cŕıtica de situações

reais.

• Colaboração e Interação Social: Muitas vezes, as atividades de aprendizagem ativa

são realizadas em grupo, o que favorece a troca de ideias, o debate e a colaboração

entre os alunos. Esse processo social de aprendizagem pode enriquecer a experiência

de ensino, permitindo a construção coletiva de significados.

• Reflexão: A aprendizagem ativa não é apenas sobre fazer, mas também sobre refletir

sobre a experiência vivenciada. Ao final das atividades, os alunos são incentiva-

dos a analisar o que aprenderam, como aprenderam e como podem aplicar esse

conhecimento.

Uma das abordagens mais comuns de aprendizagem ativa é o método de investigação,

onde os alunos são colocados como protagonistas de sua própria aprendizagem, formulando

perguntas, testando hipóteses e realizando experimentos para explorar conceitos cient́ıficos.

Outra abordagem relevante é o aprendizado baseado em projetos (PBL), que envolve os

alunos em projetos práticos, conectando o conteúdo cient́ıfico a questões do cotidiano e

promovendo a aprendizagem por meio de desafios reais.

A combinação de educação cient́ıfica e aprendizagem ativa é altamente eficaz no

desenvolvimento de competências cient́ıficas nos alunos. Ao aplicar a aprendizagem ativa no

ensino de ciências, como a f́ısica, os alunos têm a oportunidade de vivenciar os conceitos em

situações práticas, experimentais e de resolução de problemas. Isso pode ser realizado, por

exemplo, por meio de atividades como a construção de modelos, realização de experimentos

simples ou utilização de kits educativos, onde o aluno aprende não apenas o conteúdo

teórico, mas também como ele se aplica em situações reais.

Segundo (AUSUBEL, 2003), o aprendizado significativo ocorre quando o aluno

consegue relacionar novos conhecimentos com aqueles que já possui. A aprendizagem

ativa facilita esse processo, pois estimula a curiosidade, o questionamento e a análise

cŕıtica, criando uma conexão direta entre a teoria e a prática. No contexto da educação
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cient́ıfica, isso significa que o aluno não está apenas recebendo informações prontas, mas

está construindo o conhecimento por meio da exploração e da reflexão.

Vygotsky também é um autor central nesse debate, especialmente com sua teoria do

aprendizado social e da zona de desenvolvimento proximal (ZDP). Ele argumenta que o

aprendizado acontece mais efetivamente quando os alunos estão no limite de suas habilida-

des, sendo desafiados, mas com o apoio adequado. A aprendizagem ativa, especialmente

quando realizada em grupo, oferece justamente esse tipo de desafio, permitindo que os

alunos colaborem entre si, aprendam uns com os outros e progridam de maneira mais

eficaz no entendimento dos conceitos cient́ıficos.

A implementação de metodologias ativas no ensino de ciências traz uma série de

benef́ıcios, tanto no desenvolvimento cognitivo quanto nas habilidades sociais e emocionais

dos alunos:

• Aprofundamento no conhecimento cient́ıfico: O aluno se torna mais capaz de

internalizar conceitos complexos e de aplicar o conhecimento de maneira prática, ao

invés de apenas decorá-lo.

• Desenvolvimento de habilidades de resolução de problemas e pensamento cŕıtico: A

aprendizagem ativa incentiva os alunos a pensar de maneira independente, a resolver

problemas e a testar hipóteses de forma prática e reflexiva.

• Maior engajamento e motivação: Atividades práticas e desafiadoras aumentam

o interesse dos alunos pela ciência, tornando o processo de aprendizagem mais

envolvente e prazeroso.

• Desenvolvimento de habilidades sociais e colaborativas: O trabalho em grupo e

a interação com colegas promovem a troca de ideias e a construção coletiva do

conhecimento, habilidades essenciais no ambiente de trabalho e na vida cotidiana.

Os kits educativos, como os kits de foguetes de papel, são uma ferramenta importante

dentro da aprendizagem ativa. Ao manipular materiais e realizar experimentos, os alunos

aplicam diretamente os conceitos cient́ıficos que estão sendo ensinados, reforçando a

aprendizagem de forma prática e visual. Kits educativos também são uma excelente forma

de integrar teoria e prática, promovendo a experimentação ativa e permitindo que os alunos

verifiquem por si mesmos as leis cient́ıficas que regem os fenômenos que estudam.

A combinação entre educação cient́ıfica e aprendizagem ativa resulta em um modelo

pedagógico altamente eficaz, que promove um aprendizado mais profundo e duradouro.

A aprendizagem ativa, ao envolver os alunos em atividades práticas, desafiadoras e co-

laborativas, não apenas facilita a compreensão dos conceitos cient́ıficos, mas também

desenvolve habilidades cognitivas, sociais e emocionais essenciais para o desenvolvimento

integral dos estudantes. No ensino de ciências, essa abordagem proporciona um ambiente

de aprendizado dinâmico e interativo, onde os alunos são motivados a investigar, questionar

e aplicar o conhecimento cient́ıfico, preparando-os para enfrentar os desafios do mundo
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moderno com pensamento cŕıtico e criatividade.
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3 DESIGN INSTRUCIONAL E AVALIAÇÃO DE KITS EDUCATIVOS

O desenvolvimento de kits educativos como ferramentas de ensino requer uma base

sólida de design instrucional e estratégias eficazes para avaliação. O design instrucional

foca na criação de experiências de aprendizado que sejam eficazes, acesśıveis e envolventes,

enquanto a avaliação desses kits permite que se verifique seu impacto pedagógico, sua

funcionalidade e sua capacidade de alcançar os objetivos de ensino. A seguir, discutiremos

os conceitos centrais desses dois temas e como eles se aplicam ao desenvolvimento e

avaliação de kits educativos.

O design instrucional refere-se à criação e organização de materiais e experiências

de aprendizagem de forma a otimizar o processo de ensino. Este campo se baseia na

compreensão de como as pessoas aprendem e aplica essas teorias para desenvolver conteúdos,

atividades e recursos que favoreçam a aquisição de conhecimentos e habilidades. De acordo

com Filatro (2008), o design instrucional é uma abordagem sistemática voltada à criação

de experiências de aprendizagem eficazes, acesśıveis e motivadoras, estruturadas com base

em teorias educacionais e nas necessidades do público-alvo. Não se limitando apenas ao

conteúdo, mas também à metodologia de ensino, aos materiais utilizados, e à sequência de

aprendizagem.

Um dos modelos mais conhecidos de design instrucional é o Modelo ADDIE, que

envolve cinco etapas essenciais: Análise, Design, Desenvolvimento, Implementação e Ava-

liação. Cada uma dessas fases é fundamental para o sucesso do projeto educativo, pois

permite que o material seja ajustado de acordo com as necessidades dos alunos, os objetivos

de aprendizado e o contexto de aplicação.

• Análise: Antes de iniciar a construção de um kit educativo, é necessário analisar as

necessidades do público-alvo, o conteúdo a ser abordado, os objetivos de aprendizagem

e o ambiente em que o kit será utilizado. Nessa fase, define-se o que se espera que os

alunos aprendam e como isso será mensurado.

• Design: A fase de design envolve a elaboração de um plano detalhado para o kit,

considerando a escolha dos conteúdos, a sequência de atividades, os métodos de

ensino e os materiais didáticos necessários.

• Desenvolvimento: Após o planejamento, inicia-se a criação efetiva do kit educativo,

incluindo a seleção e elaboração de recursos pedagógicos (como manuais, materiais

de apoio, v́ıdeos ou simulações) que facilitem a aprendizagem dos alunos.

• Implementação: Nesta fase, o kit é introduzido no ambiente educativo, onde deve

ser testado com os alunos e professores, para verificar sua eficácia e funcionalidade.

• Avaliação: A avaliação cont́ınua, tanto do processo quanto do produto final, é

essencial para garantir que o kit atenda aos objetivos educacionais estabelecidos e
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para identificar áreas de melhoria.

O design instrucional é fundamentado em várias teorias de aprendizagem que orientam

a criação de experiências educativas eficazes. Entre as mais influentes estão as teorias

construtivistas, que enfatizam a construção ativa do conhecimento pelo aluno, e as teorias

comportamentais, que se concentram na modificação de comportamentos por meio de

est́ımulos e respostas.

• Construtivismo: Baseado em teóricos como Jean Piaget, Lev Vygotsky e Jerome

Bruner, o construtivismo propõe que a aprendizagem é um processo ativo no qual os

alunos constroem seu conhecimento a partir de experiências concretas. No contexto

de kits educativos, isso se traduz na criação de recursos que possibilitem ao aluno

a exploração prática de conceitos e a resolução de problemas. Kits educativos que

permitem aos estudantes interagir com os conteúdos de forma concreta, como a

construção de modelos ou a realização de experimentos, favorecem a aprendizagem

ativa e reflexiva.

• Comportamentalismo: Embora o enfoque no construtivismo tenha se intensificado, o

comportamento também desempenha um papel importante no design instrucional,

especialmente quando se busca resultados espećıficos em um curto espaço de tempo.

A teoria comportamental, como proposta por B.F. Skinner, destaca a importância de

reforços positivos, como recompensas e feedbacks, para promover comportamentos

desejáveis e garantir que os alunos consigam atingir os objetivos de aprendizagem

estabelecidos.

A avaliação de kits educativos envolve o processo de medir a eficácia e a qualidade

do material no alcance dos objetivos pedagógicos. Ela deve considerar tanto a avaliação

formativa, realizada durante o processo de desenvolvimento e implementação, quanto a

avaliação somativa, que ocorre após a implementação do kit.

• Avaliação Formativa: Esta avaliação acontece enquanto o kit ainda está sendo

desenvolvido e implementado, com o objetivo de fazer ajustes e melhorias cont́ınuas.

Em um contexto de kits educativos, a avaliação formativa pode envolver a observação

de como os alunos interagem com o kit, o feedback de professores e alunos sobre

a clareza das instruções, a adequação do ńıvel de dificuldade e a atratividade dos

materiais.

• Avaliação Somativa: A avaliação somativa ocorre após o uso do kit, e seu objetivo é

medir os resultados finais. Isso pode envolver a análise do desempenho dos alunos

em tarefas relacionadas ao kit, testes ou outros métodos de avaliação que verifiquem

se os objetivos de aprendizagem foram atingidos. Além disso, pode ser realizada

uma análise de satisfação com os materiais, para identificar aspectos que possam ser

aprimorados em futuras versões do kit.

As principais dimensões da avaliação de kits educativos incluem:
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• Efetividade: O kit realmente facilita a aprendizagem do conteúdo e contribui para a

compreensão dos conceitos? A avaliação de efetividade pode ser feita por meio de

questionários, testes de conhecimento e análise de desempenho.

• Usabilidade: O kit é fácil de usar tanto para os alunos quanto para os professores? A

usabilidade pode ser avaliada através de observações em sala de aula, entrevistas

com os usuários e testes práticos.

• Engajamento: O kit é capaz de manter os alunos motivados e engajados durante

as atividades? A avaliação do engajamento pode incluir observações, entrevistas e a

análise do tempo de atenção dos alunos nas atividades propostas.

• Acessibilidade: O kit é acesśıvel a todos os alunos, isso envolve garantir que o material

seja inclusivo e possa ser adaptado conforme necessário.

Nos últimos anos, a tecnologia tem se tornado um recurso cada vez mais presente

no design e avaliação de kits educativos. A gamificação, o uso de realidade aumentada

ou simulações digitais pode enriquecer a experiência de aprendizagem, tornando-a mais

envolvente e dinâmica. Além disso, plataformas digitais de feedback imediato e monitora-

mento de desempenho permitem avaliações mais rápidas e precisas, o que contribui para a

melhoria cont́ınua dos kits.

A tecnologia também permite a personalização do aprendizado, onde os kits podem

ser adaptados de acordo com o ńıvel e o ritmo de aprendizagem de cada aluno, permitindo

que o processo educacional seja mais individualizado.

Um aspecto central da avaliação é o feedback. Para garantir que o kit educativo

atenda de forma eficaz aos objetivos pedagógicos, é crucial que professores, alunos e

designers do kit forneçam feedback constante. Esse feedback deve ser tanto formativo

(para ajustes ao longo do processo) quanto somativo (para avaliar os resultados finais). O

feedback pode ser obtido por meio de entrevistas, grupos focais, questionários de satisfação

e observação direta da interação dos alunos com o kit.

O design instrucional e a avaliação de kits educativos são componentes essenciais

para garantir que esses materiais cumpram seu papel de forma eficaz no processo de

ensino-aprendizagem. O design instrucional deve considerar as necessidades dos alunos,

os objetivos de aprendizagem e a teoria educacional, enquanto a avaliação cont́ınua e

sistemática permite aprimorar os kits e verificar se os resultados pedagógicos estão sendo

alcançados. Ao integrar essas duas áreas, o desenvolvimento de kits educativos se torna

uma prática mais estratégica, garantindo não apenas a qualidade do conteúdo, mas também

a adequação às necessidades e preferências dos alunos, promovendo um aprendizado mais

significativo e duradouro.
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3.1 A FÍSICA DE FOGUETES DE PAPEL

Os foguetes de papel, embora simples em sua construção, são ferramentas didáticas

poderosas para o ensino de conceitos fundamentais da F́ısica. Utilizados com frequência em

projetos escolares e feiras de ciências, como nas atividades do MOBFOG (Mostra Brasileira

de Foguetes), esses modelos permitem que os estudantes experimentem, de forma prática,

leis da mecânica clássica, prinćıpios de aerodinâmica e fundamentos da propulsão.

A f́ısica por trás dos foguetes de papel está fortemente relacionada à Terceira Lei de

Newton, que estabelece que “para toda ação, existe uma reação de mesma intensidade,

mesma direção e sentido oposto” (NEWTON, 1999, p. 55). Quando o ar comprimido é

liberado por meio de um tubo ou bomba manual, ele exerce uma força sobre o foguete de

papel. A reação a essa força é o movimento do foguete no sentido oposto, proporcionando

o lançamento. Mesmo sem combust́ıveis ou motores, a estrutura leve e o impulso do ar são

suficientes para demonstrar de forma clara o prinćıpio de ação e reação.

Outro conceito central é o impulso, que representa a mudança da quantidade de

movimento de um corpo em função da aplicação de uma força durante um intervalo de

tempo.(HALLIDAY; RESNICK; WALKER, 2016) explicam que “o impulso é igual à força

resultante média multiplicada pelo intervalo de tempo durante o qual a força atua” (p.

174). No foguete de papel, esse impulso é gerado pela pressão do ar sobre o interior do

tubo do foguete, sendo determinante para sua aceleração e alcance.

Além disso, a aerodinâmica é um fator crucial para o bom desempenho dos foguetes

de papel. Elementos como o formato da ogiva, o comprimento do corpo e a posição das

aletas influenciam diretamente a estabilidade durante o voo. Se essas estruturas não forem

simétricas ou bem posicionadas, o foguete pode desviar da trajetória, girar em espiral ou

cair antes de atingir sua altura máxima. De acordo com Lopes e Ferreira (2020):

“os foguetes didáticos, mesmo em sua simplicidade, exigem cuidados téc-
nicos na montagem, o que oferece aos alunos uma excelente oportunidade
para aplicar conceitos de equiĺıbrio e estabilidade” (LOPES; FERREIRA,
2020)

A construção e lançamento de foguetes de papel também promovem o desenvolvi-

mento de habilidades investigativas. Os alunos podem formular hipóteses, testar diferentes

configurações e comparar os resultados, desenvolvendo competências ligadas ao método

cient́ıfico. Além disso, essa prática estimula a interdisciplinaridade, envolvendo conteúdos

de f́ısica, matemática, geometria e até artes.

O uso dos foguetes de papel também está em sintonia com metodologias ativas de

ensino. Segundo (VALENTE, 2019), “a aprendizagem torna-se mais significativa quando o

estudante participa ativamente da construção do conhecimento, experimentando, errando

e reformulando suas ideias com base na prática”. Nesse sentido, os foguetes não apenas
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ilustram conteúdos teóricos, mas proporcionam um ambiente proṕıcio para o protagonismo

estudantil, o trabalho em equipe e a criatividade.

Portanto, os foguetes de papel representam uma alternativa acesśıvel e eficaz para o

ensino de F́ısica, permitindo a aplicação prática de conceitos fundamentais de forma lúdica,

experimental e colaborativa. Sua simplicidade não compromete o potencial educativo, pelo

contrário: torna a ciência mais próxima da realidade dos alunos, despertando interesse e

promovendo uma aprendizagem mais envolvente e duradoura.
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4 METODOLOGIA

Explora uma pesquisa qualitativa focada no desenvolvimento de um kit educativo

para a construção e lançamento de foguetes. Em razão da natureza da pesquisa, optou-se

por pesquisas sistemáticas para o aprofundamento do tema escolhido, nessa direção, (ANA;

LEMOS, 2018), afirmam que os estudos qualitativos permitem iluminar o dinamismo

interno das situações geralmente inacesśıveis ao observador externo.

A metodologia deste trabalho foi dividida em duas etapas principais: a pesquisa e o

desenvolvimento do kit educativo, seguidas pela realização de testes práticos em ambiente

escolar. Essa abordagem busca garantir uma experiência educativa eficaz e segura.

Na primeira etapa, que abrange a pesquisa do kit, o kit de foguetes do MOBFOG

foi escolhido como referência devido à sua viabilidade de aquisição para o público-alvo. A

seleção adequada dos materiais é essencial para garantir que os alunos possam montar e

lançar os foguetes com segurança e eficiência. (ANA; LEMOS, 2018) destacam que a ade-

quação dos recursos educativos é fundamental para um ensino-aprendizagem significativo,

permitindo maior interação dos alunos com os conteúdos.

Após a definição do kit, será elaborado um manual de montagem e experimentação,

seguindo as etapas do MOBFOG e priorizando clareza e acessibilidade, conforme defendido

por (GERALDI, 1997). Para assegurar sua eficácia, as instruções serão testadas com um

grupo de usuários, garantindo que cada etapa esteja bem explicada e livre de ambiguidades,

proporcionando uma experiência educativa enriquecedora.

Será elaborada a montagem da base do foguete seguindo rigorosamente as etapas

propostas pelo manual da Mostra Brasileira de Foguetes( MOBFOG). O processo incluirá

a seleção dos materiais, o corte e a montagem das peças conforme as especificações do

projeto. Após a construção, serão realizados testes de validação com o objetivo de verificar

a estabilidade, funcionalidade e segurança da estrutura, garantindo sua adequação para os

lançamentos experimentais.

4.1 KIT COMPLETO

Com base na pesquisa, foram definidos os objetivos do projeto, como o alcance

mı́nimo desejado, estabilidade durante o voo e segurança na decolagem. Também foram

selecionados materiais de fácil obtenção, como papéis, canos de PVC, cola resistente, etc.

Nessa fase, esboços e modelos digitais foram criados para visualizar o design do foguete.
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Figura 4.1 – Kit utilizado

Fonte: Elaboração própria

4.1.1 SELEÇÃO DE MATERIAIS

Figura 4.2 – Materiais utilizados

Fonte: Elaboração própria

4.2 CONSTRUÇÃO DO PROTÓTIPO

A montagem do foguete foi realizada em etapas bem definidas. Primeiramente, foi

constrúıda a fuselagem, garantindo leveza e resistência. Em seguida, as empenas foram
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adicionadas para proporcionar estabilidade durante o voo. O nariz do foguete foi projetado

para minimizar a resistência ao ar. O projeto de (GASCOIN; BALASUBRAMANIAN,

2020) detalha o desenvolvimento de um mini foguete utilizando materiais de baixo custo,

enfatizando a importância de uma construção cuidadosa para garantir a funcionalidade do

modelo.

4.2.1 PASSO A PASSO DA MONTAGEM DO FOGUETE

1° Passo – Corpo do Foguete

Comece enrolando o papel ao redor do cano de PVC branco para formar o corpo

do foguete. Certifique-se de que o papel cubra todo o comprimento do cano de maneira

uniforme. Após isso, cole as extremidades do papel com fita adesiva, de modo que fique

bem preso, conforme ilustrado na Figura 4.3.

Figura 4.3 – Corpo do foguete

Fonte: Elaboração própria

2° Passo – Empenas Para confeccionar as empenas, utilize um gabarito para marcar o

formato adequado no papel cartão, seguindo as orientações da Figura 3. Com as marcações

feitas, corte o papel no formato correto. Depois, faça um pequeno picote de 1 cm em cada

extremidade das empenas, como mostrado na imagem abaixo. Este picote ajudará a dobrar

o papel corretamente, como mostra a figura 4.4.
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Figura 4.4 – Formato adequado no papel cartão

Fonte: Elaboração própria

Agora, dobre o papel, formando um triângulo com as empenas. Após a dobras, recorte

um triângulo menor no centro da empena, seguindo a figura 4 que está abaixo. Isso criará

a forma aerodinâmica necessária para a estabilidade do foguete, mostrado a seguir na fiura

4.5.

Figura 4.5 – Corte do triângulo menor

Fonte: Elaboração própria

Finalmente, grampeie as laterais das empenas, conforme mostrado na imagem, para

garantir que elas fiquem firmemente presas, conforme a figura 4.6, a seguir.

Figura 4.6 – Formato das empenas

Fonte: Elaboração própria

3° Passo – Corpo do Foguete e Empenas Agora que as empenas estão prontas,

encaixe-as na parte inferior do corpo do foguete, alinhando corretamente para garantir que
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fiquem firmes e equilibradas. Fixe as empenas ao corpo utilizando fita adesiva, de modo

que elas não se movam. A base deve estar bem segura para garantir que o foguete tenha

estabilidade durante o lançamento conforme pode ser observado na Figura 4.7.

Figura 4.7 – Juntando as empenas ao corpo do foguete

Fonte: Elaboração própria

4° Passo – Topo do Foguete Para finalizar o foguete, pegue uma bola de alumı́nio e

modele-a amassando-a até que tenha o formato desejado para o topo do foguete. O topo

precisa ter um formato aerodinâmico para garantir que o foguete suba de forma eficiente.

Após modelar a bola de alumı́nio, encaixe-a na parte superior do corpo do foguete e fixe-a

com fita adesiva, garantindo que fique bem presa e estável. Assim, o topo estará pronto

para o lançamento ilustrado na Figura 4.8.
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Figura 4.8 – Foguete finalizado

Fonte: Elaboração própria

4.3 CONSTRUÇÃO DA BASE PARA O LANCAMENTO

A base do foguete foi constrúıda seguindo um procedimento padrão, inspirado em

v́ıdeos tutoriais dispońıveis, como o do canal Mobfog, que pode ser acessado neste link:

https://www.youtube.com/watch?v=detzmuToUkE. Essa abordagem utilizou materiais

de baixo custo e de fácil acesso. Os materiais necessários incluem: três canos de PVC de

20 mm de diâmetro — dois com 20 cm de comprimento e um com 15 cm; três tampões de

PVC de 20 mm; um registro de 20 mm; uma válvula de pneu; dois joelhos de PVC de 20

mm; uma lixa; uma peça em “T” de 20 mm, além de fita crepe para fixação. O processo de

montagem consiste nos seguintes passos:

• Encaixar um dos canos de 20 cm em um joelho de PVC, formando uma relação de

ligação.

• Repetir a operação com o outro cano de 20 cm e o segundo joelho, garantindo duas

estruturas semelhantes.

• Conectar as extremidades laterais de um conector em “T” aos canos de 10 cm, que

serão inseridos nas laterais da base.

• Inserir o registro na sáıda central do “T”, ao qual será acoplado um dos canais de 10

cm, facilitando o controle da pressão do ar.

• Na extremidade do registro, encaixar o último cano de 20 cm, formando a estrutura

principal da base.

• Fazer um furo em um dos tampões de PVC para instalação da válvula de pneus.

• Inserir a válvula de pneu no furo, de modo a criar uma conexão para inserir a bomba
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de ar.

Essa montagem possibilita a criação de uma base resistente, que suporta o aciona-

mento do foguete através de pressão de ar, garantindo estabilidade e segurança durante o

lançamento. Ao final, é essencial verificar todas as conexões, garantir que o sistema esteja

bem vedado e testar a resistência da estrutura antes de utilizá-la em atividades educativas.

Essa preparação é fundamental para assegurar que o lançamento seja eficiente e seguro,

atendendo aos requisitos de segurança e funcionando conforme o esperado que pode ser

observada na Figura 4.9.

Figura 4.9 – Base pronta

Fonte: Elaboração própria

4.4 TESTE DE VALIDAÇÃO

Antes de qualquer etapa de implementação do projeto nas instituições de ensino,

conduzimos um processo criterioso de testes de validação e segurança, seguindo protocolos

técnicos rigorosos. Essa fase preliminar é de extrema importância, pois nos permite

verificar detalhadamente o funcionamento de todos os equipamentos e sistemas envolvidos,

garantindo que estejam em conformidade com os padrões de qualidade, eficiência e segurança

previamente estabelecidos ilustrado na Figura 4.10 a seguir.
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Figura 4.10 – Lançamento teste

Fonte: Elaboração própria

Além disso, avaliamos a performance dos dispositivos em diferentes condições ope-

racionais, assegurando que possam atender às demandas do ambiente escolar de forma

consistente e confiável.
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Figura 4.11 – Performance dos dispositivos

Fonte: Elaboração própria

Nosso compromisso é com a entrega de soluções tecnológicas que não apenas funcionem

corretamente, mas que também promovam um ambiente seguro, estável e produtivo

para todos os usuários — professores, alunos e gestores — prevenindo eventuais falhas

técnicas, minimizando riscos operacionais e contribuindo diretamente para o sucesso e a

sustentabilidade do projeto no contexto educacional.

4.5 SEGUNDA ETAPA

A segunda etapa da metodologia consistirá na realização de uma pesquisa de natureza

quantitativa, por meio da aplicação de testes práticos em sala de aula e da utilização de

questionários. Esses instrumentos terão como objetivo coletar dados sobre o desempenho

dos estudantes, bem como suas percepções quanto à clareza das instruções, à facilidade de

uso do material e ao engajamento nas atividades propostas. Serão conduzidas sessões de

testes com um grupo de alunos, durante as quais será observada a montagem e o lançamento

dos foguetes. Essa fase permitirá avaliar a eficácia das instruções e a usabilidade do kit. Ao

final das atividades, será coletado feedback dos alunos e dos professores sobre a experiência

geral, com foco na clareza das instruções e na motivação gerada pela atividade. A coleta

de dados será essencial para identificar áreas de melhoria e garantir que o kit atenda

às necessidades educativas propostas. (PERRENOUD, 1999) enfatiza a importância da
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avaliação cont́ınua em processos educativos, sugerindo que o feedback é uma ferramenta

valiosa para aprimorar práticas pedagógicas.

Dessa forma, a metodologia proposta busca integrar teoria e prática, promovendo um

ambiente de aprendizagem que estimule a curiosidade e o desenvolvimento de habilidades

nos alunos.
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5 RESULTADOS E DISCUSSÕES

Neste caṕıtulo são apresentados os resultados e discussões da aplicação do produto

educacional no CETI Senador Chagas Rodrigues da turma de 1° ANO A da turma de

eletrotécnica. Além disso, serão apresentados e analisados os dados coletados por meio do

questionário aplicado aos participantes da sequência didática sobre ”foguetes de papel”.

A análise busca compreender a eficácia da proposta em termos de clareza, interesse,

organização, impacto no aprendizado e qualidade do ambiente pedagógico.

5.1 APLICAÇÃO EM SALA DE AULA E AVALIAÇÃO DA METODOLOGIA

5.1.1 MONTAGEM DO FOGUETE EM SALA

A aplicação do produto educacional ocorreu no CETI Senador Chagas Rodrigues,

com a turma do 1º Ano A do curso técnico em Eletrotécnica, composta por 29 alunos. Os

estudantes foram organizados em quatro grupos, sendo três grupos com 7 integrantes e

um grupo com 8 integrantes.

Figura 5.1 – Montagem do foguete

Fonte: Elaboração própria

Cada grupo recebeu um manual com as orientações necessárias, bem como os materiais

dispońıveis no kit pedagógico. Durante a execução das atividades, estive à disposição para

prestar apoio sempre que solicitada pelos alunos, auxiliando na resolução de dúvidas e na

condução das tarefas propostas registrado na Figura 5.2.



Caṕıtulo 5. RESULTADOS E DISCUSSÕES 36

Figura 5.2 – Montagem do foguete

Fonte: Elaboração própria

Os grupos demonstraram grande envolvimento e colaboração durante a execução

da atividade prática. A montagem dos foguetes foi realizada de maneira rápida, eficiente

e com um clima de entusiasmo e diversão, o que contribuiu significativamente para o

engajamento dos alunos. A dinâmica favoreceu o trabalho em equipe, a troca de ideias e o

desenvolvimento de habilidades manuais e cognitivas relacionadas ao conteúdo proposto.

Durante todo o processo, fui solicitada apenas em algumas situações espećıficas,

geralmente para esclarecimento de dúvidas pontuais ou orientações rápidas, o que evidencia

que os grupos compreenderam bem as instruções fornecidas previamente nos manuais e

nas explicações iniciais. Essa autonomia dos alunos foi um dos aspectos mais positivos

da atividade, mostrando que o produto educacional cumpriu seu papel pedagógico ao

estimular a aprendizagem ativa.

Após a montagem dos foguetes, cada grupo foi incentivado a nomear seu projeto,

o que tornou a atividade ainda mais lúdica e personalizada. Os nomes escolhidos foram

bastante criativos e demonstraram o envolvimento emocional dos alunos com o experimento.

Os nomes designados foram: 1. Evaunido1; 2. TRYDAM; 3. Rayka; 4. Winx0.2; 5. Layka

– este último foi atribúıdo ao foguete que utilizei como exemplo para orientar os grupos,

servindo como referência para a montagem e para o processo de nomeação, como mostrado

na figura 5.3.
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Figura 5.3 – Foguetes Montados

Fonte: Elaboração própria

A etapa de nomeação, embora simples, foi significativa no contexto da atividade, pois

contribuiu para o sentimento de pertencimento e autoria dos alunos sobre seus projetos.

Além disso, reforçou a importância do trabalho coletivo e da criatividade no processo de

aprendizagem.

5.1.2 LANÇAMENTO DO FOGUETE

Devido a circunstâncias imprevistas, o lançamento dos foguetes precisou ser realizado

dentro da sala de aula. Para garantir a participação de todos, foi selecionado um repre-

sentante de cada grupo para realizar o lançamento de seu respectivo foguete. A atividade

foi organizada como uma competição amistosa, com o objetivo de verificar qual foguete

alcançaria a maior distância pode ser visualizado na Figura 5.4.



Caṕıtulo 5. RESULTADOS E DISCUSSÕES 38

Figura 5.4 – Imagem do aluno lançando o foguete

Fonte: Elaboração própria

A equipe vencedora recebeu um prêmio simbólico como forma de reconhecimento

pelo desempenho, enquanto os demais alunos também foram contemplados com pequenos

brindes em agradecimento pela participação ativa, paciência e colaboração ao longo do

desenvolvimento do projeto. O processo de lançamento envolvia a pressurização manual

com o uso de uma bomba, realizada pelo aluno escolhido do grupo. Após atingir a pressão

adequada, o dispositivo era liberado para o lançamento, permitindo a propulsão do foguete.

A figura 5.5 mostra a equipe campea.

Figura 5.5 – Grupo vencedor

Fonte: Elaboração própria
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Um dos lançamentos se destacou, alcançando uma distância de 7,54 metros, com

potencial para ir ainda mais longe, considerando as limitações do espaço interno.

Figura 5.6 – Foto com a turma

Fonte: Elaboração própria

Essa etapa final foi marcada por entusiasmo, esṕırito de equipe e celebração dos

conhecimentos aplicados de forma prática e divertida.

5.2 APLICAÇÃO EM SALA DE AULA E AVALIAÇÃO DA METODOLOGIA

Este tópico tem como finalidade apresentar e analisar os dados coletados por meio

do questionário aplicado, permitindo uma compreensão mais aprofundada dos resultados

obtidos e sua relação com os objetivos da pesquisa. A seguir as questões propostas em sala

está evidenciada na tabela 5.7.
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Figura 5.7 – TABELA DE QUESTÕES

Fonte: Elaboração própria

5.2.1 CLAREZA DO CONTEUDO E INTERESSE PELO TEMA

Os resultados indicam uma excelente receptividade quanto à clareza das explicações

oferecidas durante a sequência didática: 57,7 % dos participantes consideraram as explica-

ções ”excelentes”, e 42,3% ”boas”. Isso demonstra que a metodologia aplicada foi eficaz em

comunicar os conceitos propostos de forma compreenśıvel mostrado na figura 5.8.

Figura 5.8 – Como você avalia a clareza das explicações oferecidas?

Fonte: Elaboração própria

Quanto ao tema, ”foguetes de papel”, houve grande interesse: 88,5% dos respondentes
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afirmaram que o consideraram ”muito interessante”, e 11,5% disseram que foi ”interessante,

mas poderia melhorar”, apresentados na Figura 5.9.

Figura 5.9 – O tema foguetes de papel foi interessante para você?

Fonte: Elaboração própria

Não foram registradas respostas negativas, o que reforça o potencial do tema como

elemento motivador no processo de ensino-aprendizagem.

5.2.2 ORGANIZAÇÃO E RECURSOS NAS ATIVUDADES PRÁTICAS

A organização das atividades práticas foi bem avaliada, com 68% classificando-a

como ”excelente”e 32% como ”boa”. Isso evidencia um planejamento eficiente, com execução

clara e bem estruturada, ilustrado na Figura 5.10.

Figura 5.10 – As atividades práticas foram bem organizadas?

Fonte: Elaboração própria

Sobre os materiais dispońıveis, 84,6% disseram que sempre tiveram acesso a eles,

enquanto 15,4% relataram que os materiais estavam dispońıveis apenas algumas vezes.
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Apesar da maioria positiva, esse dado pode indicar oportunidades de melhoria na loǵıstica

e no fornecimento dos recursos que pode ser visualizado na Figura 5.11.

Figura 5.11 – Você sentiu que teve os materiais necessários para realizar as atividades?

Fonte: Elaboração própria

5.2.3 IMPACTO NO APRENDIZADO POR CIÊNCIA

A percepção de aprendizado foi fortemente positiva: 96,2% dos participantes afir-

maram ter aprendido algo novo ou relevante. Este dado revela que a sequência didática

atingiu seu principal objetivo educacional mostrada na Figura 5.12.

Figura 5.12 – As atividades contribúıram para despertar o interesse por ciência e tecnologia?

Fonte: Elaboração própria

Em relação ao despertar do interesse por ciência e tecnologia, os resultados foram

mais distribúıdos: 30,8% sentiram grande motivação, 61,5% afirmaram ter se interessado

”um pouco”, e 7,7 % relataram ”não muito”, evidenciada na Figura 5.13.
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Figura 5.13 – O despertar do interesse por ciência e tecnologia

Fonte: Elaboração própria

Embora não haja rejeição clara ao tema, essa variação sugere a necessidade de

aprimorar estratégias que vinculem mais diretamente os conteúdos com o cotidiano e com

aplicações tecnológicas reais.

5.2.4 INTERPRETAÇÃO E AMBIENTE EDUCACIONAL

A interação entre os participantes foi altamente satisfatória, com 65,4% considerando-

a ”excelente”e 30,8% como ”boa”. Apenas 3,8 avaliaram como ”regular”, pode ser visualizada

na Figura 5.14.

Figura 5.14 – Como você avalia a interação entre os participantes (alunos e professores)?

Fonte: Elaboração própria

Já o ambiente durante as atividades foi classificado como ”muito acolhedor”por 83,3%

dos alunos, e ”um pouco acolhedor”por 16,7%. Esses dados reforçam a importância de um

espaço seguro, colaborativo e estimulante no processo educativo apresentados na Figura

5.15.
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Figura 5.15 – O ambiente durante as atividades foi acolhedor e estimulante?

Fonte: Elaboração própria

Na quinta questão, referente à pergunta “O que você mais gostou na sequência

didática?”, muitos participantes destacaram que atividades novas tendem a ser mais

interessantes. Nesse contexto, a principal valorização esteve associada ao aprendizado

prático, que rompe com a rotina tradicional focada apenas na exposição teórica dos

conteúdos. Um dos depoimentos mais representativos foi o de uma aluna, que afirmou:

“Muito interessante, gostei porque pudemos montar nosso próprio foguete e lançar.”

Outro estudante complementou a percepção positiva ao relatar:“Muito boa a proposta,

pude montar o foguete com meus amigos.” Outro estudante relatou:

“Gostei. Atividade diferente do tradicional é sempre bem-vinda, e o tema é muito

interessante.”

Esses relatos evidenciam que a abordagem prática e colaborativa adotada foi bem

recebida e despertou o interesse dos alunos, tornando o processo de aprendizagem mais

envolvente e significativo.

Em relação à última pergunta, “O que você acha que poderia ser melhorado?”, a

maioria dos alunos optou por não responder. Entre os poucos que fizeram comentários, as

observações referiram-se apenas ao ambiente de lançamento, sugerindo ajustes pontuais.

Essa ausência de cŕıticas relevantes reforça a percepção de que a proposta didática foi, em

geral, bem estruturada e apropriada para o contexto escolar, com grande potencial para

ser incorporada às aulas de forma recorrente.
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A sequência didática desenvolvida com o tema “foguetes de papel”, utilizando o

kit MOBFOG, mostrou-se uma estratégia eficiente para o ensino de F́ısica. A proposta

permitiu aos alunos aprender de forma ativa e participativa, em um ambiente acolhedor e

colaborativo, onde o conhecimento foi constrúıdo de maneira prática e contextualizada.

Por meio da construção e lançamento dos foguetes, os estudantes puderam vivenciar os

conceitos teóricos na prática, compreendendo com mais facilidade temas como ação e

reação, pressão e força.

A análise dos dados coletados durante a aplicação revelou que a maioria dos alunos

conseguiu entender bem os conteúdos abordados e demonstrou entusiasmo com a proposta.

As atividades despertaram curiosidade, interesse e, principalmente, contribúıram para que

os estudantes percebessem sentido no que estavam aprendendo. Muitos relataram que

aprenderam coisas novas e que as aulas foram mais dinâmicas e diferentes das tradicionais.

Mesmo com resultados positivos, observou-se que ainda é posśıvel fortalecer o interesse

dos alunos por ciência e tecnologia. Para isso, recomenda-se incluir atividades que desafiem

mais a investigação, estimulem a criatividade e façam conexões com situações reais do

cotidiano. Além disso, o uso de recursos tecnológicos adicionais pode ampliar o alcance e o

impacto da proposta.

A organização da atividade, bem como os materiais e o planejamento, foram bem

avaliados pelos participantes, o que reforça a importância de uma preparação cuidadosa

por parte do professor. A atuação docente, nesse processo, foi essencial para orientar,

motivar e garantir que todos os alunos participassem de forma segura e produtiva.

Dessa forma, conclui-se que o uso do kit MOBFOG em atividades práticas, como

a construção de foguetes de papel, é uma alternativa viável e criativa para o ensino

de Ciências. A experiência demonstrou o valor das metodologias ativas, que tornam

o aprendizado mais significativo, aproximando os alunos da ciência de forma concreta,

envolvente e transformadora.
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